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Com o tempo as mudan-
ças acontecem. Sempre sobre
as construções efectuadas ao
longo do tempo. Nós própri-
os vivemos em permanente
adaptação ao ambiente so-
cietal, implicando muitas ve-
zes alterações profundas dos
nossos planos de acção, con-
soante a relevância das cir-
cunstâncias. Particularmente,
os engenhei ros modificam-se
de projecto para projecto,
ainda que não se apercebam
das suas mutações compor-
tamentais.

No entanto, será natural
que, ao fim de muitos anos
de actividade profissional in-
tensa, um engenheiro reco-
nheça a enorme distância
que o separa dos primeiros

•passos, Inseguros mas cora-
josos, que teve de dar para
executar as tarefas iniciais no
seu primeiro emprego. As
construções elaboradas du-
rante a vida activa configu-

•ram em SI um empirismo
transformante. Um engenhei-
ro encontra-se sujeito a mui-
tas influências, pelos variados
contactos a que a profissão
o obriga e através de inúme-
ras reflexões implacavelmen-
te forçadas no decu rso das
questões a solucionar. Assim,
a sua mentalidade vai-se
transformando à medida que
cresce o empenhamento e a
dedicação profissional. Sem
se dar conta, cada dia de
aperfeiçoamento das suas
obras de engenharia vai afei-
çoando-lhe o carácter e as-
sentando-lhe uma fiada mo-
dular na estrutura mental: o
planeamento, a simulação, a
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zenar informação útil, que os
transforma, sem se apercebe-
rem. O ciclo das gerações
repete-se, quiçá em cenári-
os diferentes, porque a evo-
lução é isso mesmo: mudan-
ça tangível.

Toda esta mutação obser-
va-se bastante bem entre os
engenhei ros. São eles os
principais actuadores do pro-
gresso tecnológico e portan-
to agentes mais próximos das
modificações societais. Tal
proximidade provoca um
acompanhamento dinâmico
da sua própria personalida-
de, manifestado na adapta-
ção ao meio e às tendências
dominantes.

Daí que a subida da idade
alargue os módulos cons-
truídos. Chegam alguns a
romper a cápsula onde se
confinam. Então, a visão
alargada das características
da vida começa a tornar o
engenhei ro, homem de acção,
num pensador da acção. A
respectiva mudança apresen-
ta-se agora mais nítida. Eserá
mais valorosa se for conveni-
entemente aproveitada.

Tal passagem para as mar-
gens da filosofia nem sempre
resulta bem entendida. Pri-
mei ro, porque os outros ha-
bituaram-se a ver no enge-
nheiro o tarefeiro das execu-
ções, independentemente do
enquadramento etário e da
fazenda de conhecimento.
Depois, porque a sociedade
tecnológica organiza-se em
estratos profissionais, sindi-
calmente compartimentados,
sem qualquer interactividade
ou com raras interconexões
ci rcunstanciais.

Nos encontros que temos
registado, nas últimas três
décadas, como engenhei ro
electrotécn ico, constatamos
múltiplos exemplos desse
fenómeno migratório. Talvez
se possa generalizar a ideia,
embora seja verdade que
poucos manifestam a transi-
ção para o engenheiro-filó-
sofo, concretamente, por in-
termédio de actos expressos.
As razões acima referidas
impedem a revelação da
transformação.

Mas existem casos notá-
veis dessa metamorfose pe-
culiar: sem deixar de ser en-
genheiros, dominando técni-
cas de conformação da Na-
tureza, seguindo princípios
científicos extraídos de mode-
los idealizados e fornecedo-
res de verdades coerentes e
úteis, usam a respectiva prá-
tica metodológica para expli-
car elementos fundamentais
da existência e suscitar novas
concepções da realidade.

A simples análise da his-
tória das ideias revela impor-
tantes contribuições de enge-
nhei ros no aelaramento da
lógica, interpretação das ac-
ções á distância, raciocínios
retroactivos, retratos de fase
e variáveis de estado,
digitalização da realidade,
abordagem da complexida-
de, contrastação da simula-
ção e analogia de novos ca-
minhos para construir um
mundo novo.

Onde houver problemas
por solucionar, os engenhei-
ros podem contribuir com
argumentos inovadores. Até
mesmo no limiar da trans-
cendência. O

diagnóstico,o criticismo, o ri-
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gor, a eXlgencla, a respon-
sabilidade, a disciplina, a

. -perseverança I a Inovaçao, a
flexibilidade a abrangência.

Os sistemas modulares dis-
tinguem-se dos sistemas cen-
trais porque correspondem a
faculdades mentais enca-
psuladas, quer dizer, que não
têm acesso a toda a informa-
ção disponível. Mas a forma-
ção deste encapsulamento
informacional exibe a vanta-
gem de facilitar a percepção
do senso comum do mundo
envolvente e desenvolver ap-
tidões específicas, tradutíveis
no concerto heurístico da
expriência humana.

A tecnologia informática
consegue mostrar, nalguns

•casos promissores, como os
sistemas periciais e as bases
de dados oferecem possibili-
dades enriquecidas de subs-
tituir o conhecimento acumu-
lado na vivência quotidiana
dos homens. Esta consta-
tação, sem mais análise críti-
ca, confunde muitos jovens,
considerando que os compu-
tadores suplantam eficaz-
mente o discernimento dos
módulos mentais estruturados
pela experiência. E não se
coi bem de ignorar, transito-
riamente, esse manancial
intransmissível por redes lo-
cais ou extensas, sem consulta
às fontes humanas do saber.

Claro que também esses
jovens vão memorizando
conclusões das suas acções
no percurso da vida activa e.
organizam o mesmo esque-
ma mental de encapsula-
mentos em paralelo. E enve-
lhecem igualmente a arma-
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